
Nacionalidade

Albãnia 	
Alemanha 	 .4,

Argentina 	 s.
Bélgica , 	
Bolívia . 	 .••• é

Bulgária t • • •

Colômbia • • ••s.. 11.

Costa Rica 	 :s.	 .
Cuba 	 .6 (G.	 p '

Dinamarca .••.....
Danfjig 	 .•
Egito 	 .
Equador . 	 -9.

Estados Unidos ...
Estônia 	 .• 4

Espanha 	 -
Finlandia . 	 	
França 	
Grã-Bretanha s-
Grécia 	 :.,
Guatemala •• • 6 .0 • •:

Haiti 	 •-
Holanda 	 :
Hungria 	 .
Irán 	
Iráq 	
Itália ....... 	
Iugo-Eslávia 	
Japão 	 - ..
Letónia 	 ...
Lituania . ..... .....
Luxemburgo ......
México 	 KL
Nicarágua ......
Noruega ......• • .4

Panamá • • •• s•••.
Paraguai • • •
Perá 	 • 	

Polônia . ..... - 	
Portugal . 	
Rumania ..... 	
São Domingos • 	 :
São Salvador 	
Suécia . 	
Suíça 	 .
Tcheco-Slováquia .
Turquia 	 •
Uruguái 	
Venezuela 	

Chile .
China

Seglfillia-f	 n')

272. A publicação de quaisquer livros, folhetos, revistas,
jornais e boletins em lingua estrangeira fica sujeita a autorização e
!registo prévio no Ministério da Justiça. Cabe ao Governo livre apre-
ciação do mérito dos pedidos de licença e registo.

§ I.° Tratando-se de zona rural, o Ministério da Justlça não con-
cederá a autorização sem prévia consulta ao C.I.C. e parecer favo-
vivei deste último. Na apreciação da matéria o Conselho terá em
vista u necessidade de impedir o cultivo demasiadamente vivo da
jingua, de tradições e costumes estrangeiros numa determinada zona.

§ 2.° Atendendo a condições peculiares, o ministro da Justiça po-
11e.rá dispensar o pagamento da taxa especial de registro.

Art. 273. Nos programas de curso primário e secundário das es-
exilas mantidos em zonas rurais, e ainda que não equiparadas
Oficiais, ou sujeitas a inspeção para o efeito da validade dos diplomas,
lã obrigatório osensino cívico e o 'da geografia e da história do Brasil.
i( Parágrafo único. Para o curso secundário, o programa será ó
Ido ensino das mesmas matérias no Colégio Pedro II; para o curso
primário, o das escolas
(	 Art. 274. Nas escolas para estrangeiros adultos é obrigatório o
kniiino de noções sobre as instituiçõee políticas do Pa ia . .
I	 Parágrafo único. Essas noções constarão, no mínmo, dos se-
¡Nitrias princípios:.

1 - Conhecimento sumário da Constituição, notadamente:

ct) • organização federal, preeminência da União;
1))_ poderes do Estado: seus orgãos;
c) direitos e deveres dos brasileiros e dos estrangeiros residentes

leo país;
d) nacionalidade brasileira e direitos políticos, sua aquisição,

sua perda;
2 - Código Civil; família, propriedade;
3 - leis penais, especialmente crimes contra o Estado; falsai-

ação, contrabando, lenocínio.
.	 Art. 275. Para os efeitos deste regulamento é considerada zona

et, ural toda porção do 'território nacional não compreendida nos limites
kdo Distrito Federal, das capitais dos Estados e dos portos de entrada
t e estrangeiros.
j	 Art. 276. As atribuiçõés conferidas à polícia quanto à fiscalização

i

ortuária enquanto não fôr federalizada a Polícia Marítima, Aérea e
e Fronteiras serão exercidas no Distrito Federal pela Policia Civil
o Distrito Federal e, nos Estados, pelas policias locais.

Art. 277. E.ntendem-se Lambem por agricultores os operários

re

grícolas o técnicos especializados em-indústrias rurais, ou agrônomos,
suas famílias.

.'	 Art, 278. As autoridades consulares com jurisdição nos países
)ícom os quais o Brasil tenha acordo a respeito poderão visar listas
!coletivas de turistas, quando estes forem em número superior a vinte,
!pm excursões organizadas por empresas idôneas. •

§ L3 Essas listas coletivas, expedidas pelas autoridades estua-
geiras competentes, deverão conter a fotografia, nome, idade, naciona-

iiidade e profissão dos turistas, só podendo nelas figurar cidadãos na-
cionais do país onde a autoridade consular tiver jurisdição.

I	 § 2." Ao desembarcar em território nacional, a empresa orga-
vizadora entregará as referidas listas à Polícia Marítima que fiscali-

r
irá, na salda, o regresso dos turistas nelas mencionados.

Art. 279. As empresas de navegação não realizarão embarques
letivos para os portos do Brasil de estrangeiros vindos em carater

ermanente em número superior a 200. sem aviso ao D.I., quinze (15).
ias antes da chegada da embarcação ao porto de destino.

,	 Parágrafo único. Essa comunicação conterá o nome da ernbar-
ção, número de estrangeiros, portos de procedência e destino.

Art. 280: Até a entrada em vigor deste regulamento as autoridades
Consulares visarão tão ~ente passaportes de estrangeiros que de-

ri'em ingressar no Brasil em carater temporário, incumbindo às Po-
elas Marítimas completar a classificação no porto de desembarque,
blizando os carimbos de modelos ns. 8, 9, 10'e 14.	 .

Parrigrafo único. Os portadores de visto de retorno, em plena
Vitalidade, terão visto consular com a seguinte anotação: "Apresentou
*isto de retorno expedido pela policia do 	

Art. 281• Os portadores de passaportes com visto diplomático nãoI kilotão  sujeitos às exigências deste regulamento.
1	 Art. 282. Este regulamento entrará em vigor 120 dias depois da
'rua publicação no Diário Oficial.

Art. 283. O prazo de seis meses para permanência de turistas e').visitantes em geral atualmente em território nacional, e que não
'modificarem essa condição, será contado da data da publicação deste
•regulamento.

Art. 284. É obrigatório o uso das fórmulas e dos carimbos cujos
rniodelos vão anexos ao presente regulamento.

Art. 285. Ficam aprovadas as tabelas anexas a este regulamento.

Art. 286. Ficam revogados os decretos
e 10 de maio de 1934, e bem assim todas as

Rio de Janeiro, em de agosto de 19
e 50° da República.

•;. G ETUL 10 VA RGAS

Francisco Campos.

A. de Souza Costa.

Ostealdo Aranha.

Fernando Costa.

Gustavo Capancnta.

João Carlos Vital.

TABELA N. 1

a que se refere o art. 0°

QUOTAS

Totais	 Cota	 Agricultores Diversos

1884-1933 2 % 80 % 20 %

10 0,20 0,1600 0,0406
238.602 4.772,04 3.817,6320 954,4080

17.437 348,74 278,9920 69,7480
5.679 113,58 90,8640 22,7160

562 11,21 8,9920 2,2480
273 5,46 4,3680 1,0920

1.541 30,82 24,6560 6,1640
1.581 31,62 25,2960 6,3240

116 2,32 1,8560 0,4640
28 0,56 0,4480 0,1120

144 2,38 2,3040 0,5760
2.809 56,18 44,9440 11,2360

227 4,54 3,6320 0,9080
618 12,36 9,8880 2,4720

56 1,12 0,8960 0,2240
10.710 214,32 171,4560 42,8640
4.218 84,36 67,4880 16,8720

577.264 11.545,28 9.236,2240 2.309,0560
533 10.66 8,5280 2,1320

54.006 1 .080,12 861,0960 216,0240
21.172 423,44 338,7520 84,6880
4.011 80,22 64,1760 16,0440

17 0,34 0.2720 0,0680
6 0,12 0,0960 0,0240

7.479 149,58 119,6040 29,9160
16.243 324,86 259,8880 64,9720

119 2,38 1.9040 0,4760
11 0,22 0,1760 0,0140

1.401.335 28.026,70 22.421,3600 5.605,3400
36.100 722,12 577,6960 144,4240

142.457 2.849,14 2.279,3120 569,8280
3.331 66,62 ,	 53,2960 19,3240

44.803 896.06 716,8480 179,2120
157 3,14 2.5120 0,6280
488 9.76 7,8080 1,9520

6 0,12 0,0960 0,0240
576 11,52 9,2160 2,3040

11 0,22 0,1760 0,0440
732 14.64 11,7120 2,9280

1.135 22,70 18,1600 4,5100
61.520 1.230,40 984,3200 246,0800

1.147.737 22.954 7 4 18.363,7920 4 590,9180
38.048 760.96 608,7680 152,1920

2 . 0,04 0,0320 0,0080
8 0,18 0,1280 0,0320

4.816 96,32 77,0560 19,2640
9.020 180,40 144,3200 36,0800
7.037 140,74 112,5920 28,1480

78.184 1 .563,68 1.250,9440 3(2,7360
7.681 153,62 122,8960 30,7240

347 6,94 5,5520 1,3880

3.951.015 79.020,30 63.216,2400 15.804,0600

Observação

O cálculo para a quota. de Estados constituídos depois de 1° de
Janeiro de 1914 teve por base o número de nacionais desse Estado
que entraram desde então até 31 de dezembro de 1933. A esse
numero somaram-se três parcelar; correspondentes, cada uma, a 20 %
cia mesa base, calculando-se, finalmente, a quota de 2 % sobre o
número assim obtido.
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rimárias mantidos pela Prefeitura do D.F.

ns. 24.215 e 24.258, de 9
disposições em contrário.

38, 117° da Insià ndê.
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TABELA N. 2

a que se refere o art. 215

• .	 PARA COBRANÇA DO SELO DE IMIGRAÇÃO)

1) — Visto consular em passaporte de estrangeiros que ke des-
inam ao Brasil, inclusive aos portadores de licença de retorno, por,
nassaporte — 20$, ouro.

Observação — Estão isentos do emolumento os agricultores, os
écnicos de indústrias rurais, e, havendo reciprocidade, os turistas.

2) — Certidões expedidas pelo Departamento de Imigração —
02, papel.

3) — Registes anuais de companhias de navegação, empresas
ociedades de colonização — 1:0002, papel.

4) — Idem, de agências de passagens, agências particuleres de -
olocaçào e semelhantes -- 5002, papel.

5) — Licença de retorno — 20$, papel.
G) — Licença especial de retorno — 1002, papel.
7) — Revalidação consular de licença de retorno — 20$, ouro.
8'; — Alteração da classificaçãe'nos termos dos arts. 184 e 183

- 1:0(020, papel.
9) — Licença para publicação de livros e boletins em Ungua

estrangeira, por edição — 1002, papel.
10) — Licença para a publicação de jornais e reYístas Iam Mutua

kstrangeira, por ano — 5002, papel.

Observações

1) — O selo será cobrado:
a) no caso dos incisos 1 e 7, pelas autoridades Consulares, ao

>assaporte e na licença de retorno, respectivamente;
b) no caso dos incisos 2, 3 e 4, pelo Departamento de Imigração,

aas certidões e no certificado expedido para prova de registo;
e) no caso dos incisos 5, 8 e 8, pela Polida; os dois primeiros

las licenças de retorno e o de n. 8 na carteira de identidade (mo-
leio 19);

d) no caso dos incisos 9 e 10, pela Secretaria de Estado da
rustiça e Negócios Interiores.

2) — As sub-agências de sociedade ou firmas referidas nos Ia-
lisos 3 e 4 pagarão metade do selo.

3) — A prorrogação do visto, a que se refere o Inciso 1, nos
ermos do art. 41, importa pagamento de novo selo.

4) — O selo de Imigração será emitido em estampilhas dos ae-
gintes valores, de todos eles constando a palavra Inaigração" em
aractéres visíveis:

202000 papel.
1002000 papel.
5002000 papel.
202000 ouro.

TABELA N. 3

a que se refere o art. 159

DOENÇAS CUJOS SINTOMAS E CUJAS MANIFESTAÇÕES ÁtrroamiNi
TRIAmENTo NOS PRIMEIROS SEIS MESES DO DESEMBARQUE

I — Doenças mentais:

Epilepsias.
• , Personalidades psicopáticas (especialmente ale.00listas e outros_

toxlcomanos, perversos, amorais, paranóicos).
Psicoses agudas e crônicas.

•
F•

II — Doenças nervosas:

Mielopatias sistematizadas — esclerose lateral -Cletróflea, laolki-
rnielite anterior crônica.

Mielopatias não sistematizadas — eiringomielia, esclerose em
placa. neuromielite.

Doenças hereditárias e familiares do sistema nervoso — heredo-
ataxiaa, degeneração lenticular progressiva, corda crônica, miopatiae.

Doenças de Parkinsons, parkinsonismo.
•Neuro-lues (especialmente tabes, paralisia geral, mielopatias).

Encefalopatias.

III — Endocrinopatias:;

Doenças de Basedow.
Mixedema.
Acromegalia.
Si ndrome adiposa:genital.
Diabete grave.

IV — ()leras doenças:
Lepra.
Câncer.
Cárdio-vasculopatias, nefropatias e hepatopatias eord Mentida.

ela funcional irredutivel.
Sindromes hemáticos graves — anemia perniciosa e Imane:ai"

TABELA N. 4

a que se refere o art. 127, g 2:

CONDIÇÕES MINIMAS PARA A CONSTRUÇÃO DE HOSPEDARIAS DE MI.
(MANTES

• Área

Alojamento de 80 homens

Dormitório 	 	  •-•-•• • • ~a • • • • • .
Enfermaria . 	 a 	 :••• C.a • • eab • •:0 .....
Salão 	 ..•• ara ...... •
Refeitório 	 :.•• ma • •••• 	
Dois banheiros, com chuveiros 	 ..... • ..:. O 11 •
Dois W. G. 	 .....,••., • e a. -

r,

Alojamento de 00 mulheres

Dormitório 	 ..........••• n .&2114111 a 11 be

Enfermaria . 	 . 	 •-••••:n •••:•••••
Salão 	 5••C• 	 c•••&•••••••• n

Refeitório 	
Dois banheiros, com chuveiros ... 	
Dois W. C. 	 ...1.....-......

Alojamento de 80 mancas

Dormitório 	 -••.	 •••-••••
Enfermaria .	 •-• • • 	
Salão 	
Refeitório 	
Dois banheiros, com chuveiros
Dois W. C. 	

Rouparia . 	 .••••••••• ***** .11.••••_- n 	
Sal/. do encarregado . 	 ... • .• 	
Sala do médico 	 :	 .: 	
Cozinha 	 -. 	
Lavanderia 	 . 	
Farmácia . 	

Especificações técnicas

A; — O piso deverá ficar, pelo menos, trinta centímetros acima
do terreno e será impermeabilizado por uma camada contínua de 0011b•
ereto do traço mínimo de 1:4:8, com dez centímetros de espessura,
pelo menos; essa camada de concreto, que revestirá toda a área a
ser coberta e as funções, fica sujeita à aprovação do serviço técnica).
slo Estado a quem incumbir a fiscalização de construções oficiais;

13) — as paredes externas serão de uma vez do tijolo e as A-
teimas poderão ser de uma vez ou 1/2 vez (frontal); nesse caso,
serão reforçadas com pilares de uma vez, quando houver pano con-
tínuo de mais de quatro metros sem amarração de parede divisórin

C) — todas as paredes externas e uma divisória serão amar.
radas com uma cinta contínua de concreto armado;

D) — a cobertura será de telhas dè barro ou de outro material
incombustivel, não sendo permitido o emprego de coberturas metfri
licas e admitindo-se s cobertura por meio de lago de concreto are •
mado impermeabilizada e dotada de proteção anti-térmica, não
dendo existir, em qual quer caso calhas e condutores;

E) — nas salas e quartos, o pé direito mínimo será de três meg
tros (3,00) e I:em assim, nas cozinhas e gabinetes sanitários;

F) — os corredores de cirJulação terão a largura mínima del
dois metros (2m,00);

O) — o piso será revestido de madeira, ou material equivalentek
nas salas e quartos, e de ladrilhos ou argamassa de cimento do tribal
ço de 1:3 nas cozinha:, e gabinetes sanitários;

H) — as paredes serão rebocadas e pintadas ou caiadas, inteire
na e externamente, devendo as paredes das cozinhas e dos gabinee
tee sanitári gs ser revestidas até a altura de, pelo menos, metro Si
meio, com ladr:lhos, azulejos ou argan.aeaa lisa de cimento;

I) — os alojamentos, salas e demais dependências terão -40

éreas já estipuladas;
J) — é obrigató.' A a instalação de latrina e chuveiro;
X) — a ventilação e a iluminação dos compartimentos serei(

feitos por meio de vãos, abr ndo diretamente para o espaço limai
exterior, com dimensões que satisfaçam às seguintes coudiglies;
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1' — não -poderá ser inferior a um sexto (1/6) da área do
piso,  tratando-se de dormitórios e alojamentos, e abertos sempre
para o exterior, não sendo permitido que estes vãos abram para
áreas fechadas;

2* — não poderá ser inferior a um oitavo ((/8) da área do
pi3n, tratando-se de sala de estar, refeitório, escritório, cozinha, copa,
banheiro. W. C. e etc.	 •

L) — nos -alojamentos-dormitórios, não será permitido o em-
prego de material translúcido na confecção das persianas, devendo
ser utilizalo material que possa assegurar, simultaneamente, sombra
o ventilação permanente; 	 .

M) — o número de leitoa em cada alojamento nunca poderá ser
maior que o quociente da divisão por quatro (4) da área do alo-
jamento em metros quadrados; tratando-se, porém, de alojamento de
menores o divisor poderá ser três (3).	 .

N) — os vãos de ventilação e iluminação não poderão ase guar-
n pe,:dos com bandeira e terão as esquadrias dotadas de persianas on
dispositivos equivalentes, que permitam a permanente renovação do
ar dos compartimentos;

O) — nos vãos de ventilação e iluminação, a . distância da verga
ao teto será, no másámo, igual à sexta parte do pá direito;

P) — é obrigatória a instalação d'água potável, quando houver
no logradouro canalização do distribuição domiciliária, deveu&
existir, pelo menos, os seguintes dispositivos instalados nas seguintes
condições :

1 — reservatório com a capacidade mínima obrigatória em
litros, igual à. área total em metros quadrados da hospedaria multi-
plicada por 40, elevado, protegido contra o sol e sem comunicação

tdireta para o vaso da latrina;
2' — chuveiro em compartimento que . tenha o piso ladrilhado

ou cimentado e dotado de ralo, e as paredes, revestidas com arga-
massa lisa de cimento ou com ladrilho, até, pelo menos, metro e meio
de altura;

3* — latrina ventilada e com caixa de descarga;
— tanque de lavagem protegido contra o sol e as intempéries

• dotado de torneira e ralo;
Q) — ao longo das paredes externas, em todo o perímetro da

construção, o solo será revestido por uma calçada eimen.tada do, pelo
menos, meio metro de largura.

R) — a lavanderia terá u seguintes dependénciaa:
— depósito de roupa servida;

2' — local para instalação de lavagem e secagem de roupa;
3' — local para passar a ferro;

— depósito de roupas limpas (rouparia):
— local apropriado para isolamento de colchões, travesseiros,

cobertores e etc.
R) — nas zonas 'onde não houver rede de esgoto, a Diretoria

de Saneamento Rural indicará o processo mais conveniente ao trata-
mento, à remoção ou ao destino final dos dejetos humanos, de acordo
com diversos fatores, principalmente, consideradas as considerações
de permeabilidade do solo, sua disposição topográfica e a situação
do lençol de água.

TABZLA N. 3

a que se refere o art. 197

ZBPDCMEnc.AçAse

Para embarcações

t • — As classes que transportarem imigrantes não virão super-
lotadas e disporão de aparelhos de arejamento e ventilação em nú-
mero e capacidade correspondentes ao espaço ocupado e à quanti-
dade de passageiros alojados.

2* — OS leitos para imigrantes ou passageiros de 34 classe, não
poderio ter menos de i,60 ma. x 0,$6, não sendo permitidas mais

'de duas ordens de leitos, qualquer que seja 4 altura do dormitório.
, A colocação destes será de tal forma que entre o chão e a cama
! Inferior haja una espaço livro de, pelo menos, 0,40 ma., sendo de,
¡polo menos, 0,70 ms., o capa.° entre os leitos inferior e superior.

8' — Cada cama alio poder& ser desUnada a mais de uma pessoa,

de idade superior a seis anos, ou a mais de duas mancas de um a
seis anos, será provida de colchão, travesseiro, lençol e um cobertor
de lã.

4* — Nos alojamentos gerais não deverá haver promiscuidade
de homens, mulheres e creanças, salvo quando haja divisões con-
tendo pequeno número de camas, nesse caso será ,permitida uma
ocupação por grupos de famílias.

5' — Os navios deverão dispór de lavanderia a vapor e apa-
relhos de desinfecção para procederem, durante a viagem, à lavagem
e desinfecção das roupas dos passageiros.

8' — As sentinas e os mictórios serão separados para homens
e mulheres.

7* — Todo vapor que transportar mais de 50 imigrantes deverá
possuir duas enfermarias, uma de homens e outra de mulheres, com
capacidade para receber, durante a viagem, pelo menos, 4 % dos es-
trangeiros embarcados.

— Os navios que transportarem agricultores introduzidos pelo
Governo Federal, estadual, ou sob a fiscalização destes, deverão
manter um médico, uma enfermeira, um enfermeiro para cada 500
ou fração de 500 agricultores embarcados, afim de que estes possam
ter gratuitamente assistência médica e cirúrgica.

— Os víveres devem ser de boa qualidade, perfeitamente
conservados e em quantidade correspondente â duração média da
viagem e ao número de passageiros, sendo distribuídas refeições aos
agricultores, de acordo com a tabela de rações que o D.I. poderá
fornecer. Água potável em bebedouros de fácil acesso. necessária à
provisão de bordo durante a viagem. Chuveiros e banheiros para a
boa higiene dos passageiros. •

MODELO N. 1

a que se refere o art. 28. letra e

Súmula:
Os estrangeiros entrados no Brasil são classificados em Perma-

nentes e Temponfrios.

Permanentes são os que tencionam fixar-se no território na-
cional,.ou seja, nele permanecer por mais de seis meses.

Temporários são: a) os turistas e visitantes em geral; viajantes
em trânsito; cientistas, professores, homens de letras e conferen-
cistas; b) os representantes de firmas comerciais e os que vierem em
viagem de negócios; e e) os artistas, desportistas e congéneres, cuja
estadia no país não ultrapasse seis meses.

A documentação visada e devolvida pela autoridade consular será
entregue pelo próprio no Serviço de Registro de Estrangeiros, quando
efetuar o registro. No desembarque, a sua apresentação pode ser
exigida, excepcionalmente.

Os turistas têm preferência para o exame do passaporte no des-
embarque.

Os que forem impedidos de desembarcar têm 48 horas para re-
correr à autoridade superior.

Os Permanentes ou Temporários compreendidos nas letras b e c
deverão registrar-se perante autoridade policial, até 30 dias depois
do desembarque.

Os agricultores que venham ao país utilizando-se da preferência
da quota, não podem abandonar a profissão durante quatro anos,
contados do desembarque, salvo autorização do Conselho de Imi-
gração e Colonização.

Não dobrar as fichas consulares de qualificação, que deverão'
ser entregues à Policia Marítima e à Imigração, no desembarque.-
A sua perda importa apreensão do passaporte.

Os Permanentes e os Temporários compreendidos 138.5 letras b
• c serão identificados no desembarque.

Os turistas e visitantes, em geral, e outros referidos na letra a,
não podem exercer qualquer atividade remunerada no país.

O visto consular é válido por 90 dias, podendo ser prorrogado
e.	antes da data da • sua terminação.
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•••••••••n•n 	 • n•nn•••

NUMCM do Passaporte	 .P4ISSEAFIA3

-

Nacionalidade 	  	 ...Tel... GR. CM/	 Estado civil	 — 	

Logat e data do nascimento. 	
Profissão. 	 	 •	 Religião 	 ..•-..-
OrigemOrigem etnica	 	 Instrução_ 	
Porto de desembarque no Brasil 	 	 —~•••••••*••••n•n

Destino final 	 	 Fim a que se destina

em territorio nacional 	
Nome e domicilio do parente mais proxlmo no pais de origem	

Autoridade qne expediu o passaporte 	 C	 • • • Pw•No.nr• •

- 	

Nome (por extenso) 	 	 	 ...

Filiação (nome do pai e da mãe). 	 	 1..ewea

•••••n••••ml.NIWMPI. •

I•••
	 fawe.m...m.n cima

Menores de 18 anos que constarem do passaporte
till,•••n•nn

Nome
	

Parentesco	 Idade

.111	 ..-na 	

2

5
6	 ••n••

'data)

•••••••n•

Assinatura do interessado ou responsavel
•
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Modele 2 (art. 29)
om,22 x 0m,33
Papel apergarninbado branco. •

:REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
Ministério das Relações Exteriores

PEDIDO DE VISTO EM PASSAPORTE ESTRANGEIRO

(Espaço reservado á autoridade consular)
Deu entrada em 	 de 	
Conceda - se o visto. Classifique-se como	

permanente ou temporario
de acordo com o art. 	 do Regulamento.

Consul

(data) 	  	 de 	
	

de 19
	

neto do Consulado

RECIBO
Recebi o passaporte, as fichas consulares de qualificação e toda a documentação que apresentei.

Mew~nn.pr 	

Assinatura do interessado ou resposiaavel
Nota - A autoridade consular providenciará para que nas eakeisabie mia ~Geo das rubricas 119 Idioma do pala,

Regulamento de Imigração - Dec. n. 	 is 938.
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Modelo 5 (art. í3)
Orri,2 x Om.1
.Cartolina amarela fina.

FRENTE

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
FICHA CONSULAR DE QUALIFICAÇÃO

Esta ficha, expedida em duas vias, será entregue á Policia Maritima e á Imigração no porto de destino

Nome por extenso 	

Admitido em territorio nacional em carater

	

	
(temporario ou permanente)

Nos Crntos do art 	  letra	  do &c. n.

Lugar e data de nascimento 	

Nacionalidade 	 	 Estado civi••

Filiação (nome do Pai e da Mãe) 	

	 Profissão	 •••n•n•n••••n•n •••••••••••n• • ••••••n• OwID •••••••n•••nn••~•n•

Res:dencia no pais de origem 	

POTOORAFU
(busto)
7-X 5

fundo- branco

O retrato deverá ser 'COLADO,
'Titilado-se o uso dos grampos

, de 1938

„ê"--

NOME	 IDADE SEXO

FILHOS MMI••••••

	 GIM ••••••••••••n•••

saco
	 	 •••n•••••n•.11.1/

— sito
MENORES	 	 -- CONSULAR	 	 51n1115.1•1n••••••n•n

DE IS ANOS	 	 ••••••I

Passaport , n

	 •n•n•n

expedido pelas autoridades de	

	 	 WIL•Meee.M.1

	na data
	 Consulado 	 do Brasil

visado sob n.	 n••n••n•n•nn•••n•••••nn•JIMIMII • ....IP
	 em	

ASSINATURA DO PORTADOR
	 	 d1 	

O consul:

NOTA—Esta tina d_ve ser preecnida á maquina pela autoridade consular, sendo as duas vias eni original

VERSO

OBSERVAÇÃO —As autoridades consulares não farão lançamentos nesta parte da ficha.

Data do desembarque 	 	 Embarcação

Permanencia em t2rri.o.io  nacional até 	

Carteira de identidade policial expedida pelas autoridades d	

Pot residir á	

Vai trabalhar 	  	 — 	

Pretende deixar o Brasil peto porto de 	

Dbservaçóea 	 n••••sn • n••./. 	 Irnn•n••••••••	 WINMI•emase ~Immo

11•••nn•••

registro n. 	

•Tyr•••••••••n•••	 •-•n•n••n••••••••••Trngwn

ffinrnele

•n••••••
wirerre•pw.

	 wen17111...•

Call.•nn•nn••n• • te.... •{1. • • 1.•
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FOTOGRAFiA
(bu. to)
7 x 5

fundo branco

O retrato deverá s..r COLADO,
evitando-s: o uso dos grampos

sno sEco
Do SERVIÇO

S::rviço de Registro de Estrangeiros

em 	

	 de 	 de 19 	

O ch:12 de s2rviço:
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Modele `..^5 (n!‘t. 1C.2,	 1^)
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNDOS DO BRASIL

F.CHA CONSULAR DE QUALIFICAÇAO

Expedida em duas vias, sendo uma remetida á  Imigração

Nome por exze..do 	

Aimitiio em te r rilolio nacional em carater

	

	
(temporario ou permanente)

No: t rmos do art. 	  letra 	  do d:c. n. 	 , de 1938

Lugar ‘. data de nazcinie,ito	 / 
Nacionalidade 	  Estado civil 	

Filiação (nome do Pai e da Mãe). 	

	 Profissão 	  MEN

Residencia 1:o pai: de o: igem 	

NOME
	

IDADE	 SEXO

FILHOS

MENORES

, DE 18 ANOS

astaport n.	  expedido pelas autoridades de	

	 na data 	

vitaio sob n. 	

ASSINATURA DO PORTADOR

Nota — Esia ticha deic s-r pre;nzhila á ma.luina pela an.oridal:, sendo a; duas vias em original. ••n•

Data do devrn'ar	 	  Emba-ca	 ••••

Permaaencia	 ft p ulo nacional até 	

Carteira de iden,i.ia.12 policial expedida p.las autordaies d 	

	  r.gi,tro Ti. 	

Foi r2tidir á 	

Vai tracalhar 	

PrAende deisar o Brasil pelo poito de 	

01).crv..ç
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MARIO OFICIAL (Scec.iio 1)
	

Agosto de 1938	 1682a

Modelo 26 (art. 252, § 1°)
41m,22 x Om.33

Papel ape.rgaininbado BB 24 quilos

(REPARTIÇÃO AUTUANTE)

AUTO DEC INF1tAQÃO

Aos 	  dias do mas de 	 - do ano de 19...
ás 	  horas 	  tendo verificado que 	

exercer, interinamente e em comissão, as funções de inspetor de es.-,
tabelecimentos de ensino secundário no Estado de Minas Ganis,
visto não ter tomado posse no prazo legal.

Por Outras da mesma data, foi tornado sem efeito o decreto de
2 de agosto corrente, pelo qual foi exonerado, nos termos do art. 2',
do decreto-lei n. 24, de 29 de novembro de 1937, Plínio Martin4
Rodrigues das funções de inspetor, interino e em comissão, de e.,[:.-
belecimentos de ensino secundário no Estado de São Paulo.

O Presidente da República resolve, de acôrdo com o dieaosto
nos decretos ns. 19.552, de 31 de dezembro de 1930, e 19.88. de,
17 de abril de 1931, pôr em disponibilidade, em virtude de extinção
do lugar e por .contar mais de 10 anos de serviço público federal, o
ex-guarda sanitário do extinto Serviço de Saneamento Rural no Es-
tado da Baia, Eduardo José da Sii yr. percebendo os vencimentos.
que lhe competirem, nos termos do art. 1° do citado decreto nú-.
mero 19.52.

A importancia desses vencimentos será apurada. fixada e lan-
çada em Meia na competente repartição pagadora, mediante as for-
malidades estabelecidas nos arts. 265 e 267, do decreto n.
de 2.5 de dezembro de 1909, para os casos de aposeatadoria, jubilação
e reforma.

Rio de Janeiro, 16 de agosto , de 1938, 117° da Independatacia e!	\AAAn •444~ •..n..
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50' da República.
Grruelo V.xaoas.

Gustavo Capanema.

—4

Divisão do Funcionário Público

Expediente despachado nos dias 16 a IS do corrente mês:
N. 545-37 — Jurema da Costa Araujo, datilógrafa, classe G,

Quadro I, do Ministério da Educação e Saúde, solicita reconsideração
de despacho sóbre pedido de retificaçâo de . classificação. — Indefe-
rido, à vista do parecer.	 .

O parecer a que alude o presente despacho é o seguinte: "Não
apresentou a requerente nenhum argumento que justifique a re-
aonsiateração da decisão do extinto C. F. S. P. C. A sua classificaçãe
tia carreira de datilógrafo é a consequência lógica de sua situação
anterior à lei do reajustamento. Os atestados que ora apresenta, com-

1 para os devidos fins.	 provantes de que, como datilógrafo, ha exercido e exerce funções de
escriturário, apenas demonstram que a lei do Reajustamento não está
sendo cumprida e o seu objetivo mal entendido, por que à represen-

• Regulamento de Imigração — Dee. n. 	 , de 1938.	 tanto não se poderá atribuir função diferente da privativa de sua
carreira profissional. Sou, pois, de opinião que se mantenha a de-
cisão recorrida.— Paulo Lyra, diretor da divisão.

N. 694-37 — Rute Barcelos, secretária estenógrafa do quadro I —
Ministério da Educação, pede sua classificação em cargo de carreira.
— Convido a requerente a comparecer a esta D. F.. na 2' á' ou 6'
feira, de la às 18 horas. — Paulo Lera, diretor da divisão.

. Por decreto de 10 do corrente, foi nomeado Laudelino Fernando, N. 1.898-37 — Lafaiete Rodrigues dos Santos, oficial adminis-auxiliar, em disponibilidade, padrão G, da .extinta Secretaria do Til. trativo, classe I, Quadro III, Ministério da Justiça — Imprensa Na-bunal Regional Eleitoral de Pernembueo, para exercer o cargo de cional — pede transferência de carreira e quadro. — Indeferido, àescriturário, classe F, do quadro IV.	 vista do parecer. Publique-se e vá à D. S.
Por outro de 15 do corrente, foi nomeada Maria Antonieta Mes-	 O parecer a que alude o presente despacho é o seguinte: "Pede

i quita do Barros para exercer o .cargo da classe E, da carreira de o requerente que a sua transferência. para a carneira de esl.atistic g, do
i bibliotecário do quadro I.	 Quadro I, do Ministério da Fazenda, seja feita independente da sa-

(., 
queira Botelho, médico psiquiatra da classe K, do quadro ; para do Reajustamento, e,staría, como os funcionários que a compõem,

Por outros de 18 do torrente, foram namea.doe: Axiauto Jun- 
tisfação da exigência legal da prestação de provas. O argumento in-
vocado pelo peticionário de que se àquela carreira pertencesse, antes

exercer, em comissão, o cargo de diretor do Hospital Psiquiátrico dispensado de provas, não procede, porque, na vigência daquela lei,'do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, padrão como prescreve o seu art. 35, a transferência de urna para outra ear-IL. do mesmo quadro; e Alafde Ribeiro Cintra para exercer, interi- relva diferente não se pode efetuar sem a preslação das provas declemente, o cargo da classe C, da carreira de inspetor da alunos do
4utglro I.	 habilitação. Além disso, é preciso ter em vista. corno salienta a in-

formação, que na classe J da carreira para que deseja ser transferido
1 Por outras de igual data, foram designados João da Costa PI- e peticionário, ha excedentes, o que retarda a pleiteada transferancia.
nentel e o De. Alvaro de Abreu e Silva, para exercerem, interina- Sou de opinião que se indefira a petição e remeta-se o procee3o à D.

Mente e em comissão,. as funções de inspetor de estabelecimento de S., paxá apreciar os programas anexos. — Paulo Lyra, diretoi• da
Omino secundário, respectivamente, nos Estados de São Paulo e divisem).
otfinas Gerais.	 N. 4.555-38 — Alexandre Helena, oficial administrativo, classe II,

Por outros da mesma data, foram concedidas exonerações a Quadro único do Ministério da Agricultura, rede transferencia para' 
Plfrit, Martins Rodrigues, Benedito Jonas de Morais Correia e José o Tribunal de Contas. — "Sou, também, pelo deferimeeto, à vista
'Manam  Leonel das funções de inspetor de estabelecimentos de ensino do parecer. Submeta-se à aprovação do Senhor Presidente da Re-
secundário, o primeiro e o último no Estado de São Pauto e o	 úbl*ca"
Ougando, no Estado do Piauf.	 •	 -- t•	 O parecer a que alude o despacho lipra é o seguinte: O decreto-

Ni n. 12.5, deste ano, em seu art. 63, diz que os cargos das liverAs
'	 Voe outro de igual data, foi exonerado, nos termos do art. r Messes da carreira de oficial administratieo podem ser preenchidos,jto
to dwiNeto-lei n. 24, de 29 de novembro de 1937, Helena Una de :j:nedlante transferência de funcion 	 aários da mesma carreira dos qudros

arras Brito das funções de inspetor federal, interino e em comfiseão,-dos clivemos ministérios em cujas classes houver excedente.C e eeta,belecimentos de (ensino secundário no Distrito Federal. 	 * A O. E. do Ministério da Agricultura declara que rira- 1 , iii a
1 . 	Por outro' da mesma data, foi brando sem efeito o decreto de opor à transferênaia solicitada P a do Ministério da Fazerele !meiam

11 do. maio último, pelo Cual foi designado Alfeu Medeiros para ouvida, euborainae-a : por."-n-n , N ?xistência de excede n tes na clissc 1L I

LA69 ~4~ 41~^411.
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3nfr,ingindo, assim, o disposto no art.	 ......	 do regttlanient0

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

anexo ao decreto-lei n. 408, de 4 de maio de 1938, notifiquei o tato
ao 

	

	  referido I) intimei-o para que apto..
(nome do autuado)

t sentasse a sua defesa no prazo de 	 	 dias, pelo que lavrei
1 e presente auto que vai assinado por mim, pelo autuado 	

• e será presente ao 	
PI autoridade);	

M.14.31.44

	 Are,
(

Ministério da Educação e Saúde


